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I - A brigo3 segundo o seu destino. 

Nos artigos anteriores tivemos oportunidade de ver as diversas 
categorias de abrigos, segundo o seu modo de construção, tendo ocasião 
de estudar a sua organização, segundo o seu destino. 
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admitiremos, suficieolement~, conlu· 
abrigo, conforme se destine a: 

No estudo que vamos fazer 
cidas as disposições a atribuh a um 

_ um abrigo para tropa; 
_ um posto de comando ; 
- posto de socorro ; _ 
_ um observatório, posto de observaçao 
- uma casamata para metralhadora ; 
- um abrigo para munições. 

ou de espreita; 

li - Emprego tático dos vários tipos de abrigos. 

A escolha do tipo de abrigo segundo o seu .modo de c~nst~u~~:: 
e o material nele empregado, para satisfazer a uma mesma fmal.d 

b r:_ • ih d t -O às COII no com ate, tem por lllll consegUir a sua me or a ap aça , . . d. 
dições que lhe são requeridas : proteção, dissimulação e habitab1hda .e. 

São, portanto, fatores primordiais dessa escolha: a loca li z:t<:~tt• 

do abrigo (posição de postos avançados, linha principal de rcsistêur;ll· 
linha de apoio e linha de deter) e a sua capacidade (número de.~'~­
mentos que o devem ocupar) a lém da natureza do material disponJ''~" · 

Encarados sob este aspecto, cada tipo de a brigo apresenta urna'" 
tantas propriedade:> táticas, recomendando o seu emprego nessa ttU 

naquela situação. 

IH - Propriedades táticas elas diferentes categorias de abrigo. 

Abrigos a céu aberto. 

Os abrigos à céu aberto não podem, em geral, ser executados un=­
proximidadcs do inimigo, devido a dificuldade de dissimular o trul:o· 
lho, salvo os abrigos de pequenas dimensões {abrigos sob para peitn' 
e os que podem ser construidos em terrenos cobertos . 

. Além da ~i~i~uldade de dissimular a posição, propriamente dill1• 

sena lambem dthctl ocultar às vistas do inimi"'o, 0 transporte do mate· 
rial, geralmente, volumoso, que essa categoria dt>e abrigo exige, pois, par.t 
abrigos da mesma capacidade, um abrigo a céu aberto necessita, de U0\0 

tonelagem de material, vite vezes maior que um abrigo em galeria dl· 
mina. 

O abrigo a céu aberto, gcralnlcntc, superficial, pode ser ativo ou 
passivo. 

Quando ele é passivo, sendo estabelecido a uma profund"dnd~· 
menor, que o abrigo em galeria de mina, oferece aos seus ocupanlt!b a 
vantagem de alcançar com facili dade p rapidês os locais de combut••. 

O abrigo superficial a céu aberto, em regra geral, se impõe: 
- para os abrigos ativos; 
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para as frações de tropa que devem entrar, instaneamentt\ 
em ação, i~to é, para as Lropas que se acham instaladas em 
primeiro escalão; . 
quando o terreno é alagadiço e não permite aprofundar. 
suficientemente, o a brigo em galeria de mina. 

A escolha dos diferentes tipos de abrigos à céu aberto é, muita.; 
~ezesb, determi nada pela possibilidade de procurar e Lransportar , ao pi-
a o ra os rn L • • • • , -P • a enn~s necessunos a sua construçao. 

os r or esta razão se constrói, nos bosques ou nas suas proximidade::. 

1 
lpos com estrutura de madeira rol iça e nas localidades, quando se 

~:~na longo o transporte deste material. dá-se preferencia aos concrc· 
os. 

d ~os abrigos ativos e. principalmente, nas casamatas para metralha· 
oras, cujo relevo, na maioria das vezes, é considerável, são empregado:. 

(uand? o terreno facilita a sua dissimulação : em taludes conttavertt>n· 
~. nctdentes do sólo, bosques, localidades ou locais ocultos às vistas . 
. · Estão no mesmo caso. os observatórios protegidos, aos quais é pre 

CISQ e • d' • 1 - f . ' m primeiro lugar, assegurar uma 1SS1mu açao per ella. 
d O tempo necessário para a construção dos abrigos concretados e 

os abrigos em .,.aleria de mina, sendo bastante longo, conduz mu' tos 
Vezes b - '1' - . •. • atendendo a sua terminaçao ou ut1 1saçao progress1va. a com.-
lrulr abrigo com estrutura de madeira ou com chapªs de ferro ondul ad~. 
sob camadas de ~adeira ou tl'illtos, cuja realisação j muito mais rápida. 

Abrigos em galeria d(• mirw. 

A construção dos abrigos em galeria de mina é, relativamente. fá -
di d -e dissimular. 

O numero de trabalhadores presentes, simultaneamente, sobre :J 

canteiro é pouco elevado · a tonelagem de material necessário é, relati· 
:atnente, pequena c 0 se~ transp~rte póde ser escalonado, durante todo 

tcm.po de c!uração da construçao. 
Os abrigos em galeria de mina oferecem a grande vantagem de se­

rem Utilizados nas !'uas diferentes fáses de construção. 
Com exceçã~ de uma casamata,· desembocando em uma escarp., 

~hruptn ou em talude de eórtc de cEtrada, o abrigo em ga leria de rn na. 
e, em geral, passivo. 

Para ter um ele\ o do gráo de resistência, o obrigo de\ c ~er profun . 
<lo. <'m consequên<'ia. exige um certo -tempo para a saída dm.- elemento-. 
que o ocupam. 

t · O . us? dos abrigos em galeria de mina. nn frente das posiçõoo, é 
0111 rn-mdtcado, por esta razão. 
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Localização e natureza dC1s abrigos na-s diferenle3 posil;ões 
e linluu. 

Posição de postos avaru;ados. 

Os abrigos localizados nesta posição, salvo os destinados as rese~­
vas, que pódem, as vezes, ser em galeria de mina, são abrigos superf,. 
cinis e, em geral, ligeiros. 

Os abrigos à prQ_va não podem, comumente, ser construidos sobre 
uma posição de póstos avançados, devido a proximidade do inimigo e da 
dificuldade de transportar os materiais necessários a sua construção. 

Se, por exceção, decide-se construi-los, é necessário evJtar, que 
possam ser utilizados pelo inimigo, no caso da perda da posição; nesle 
caso, deve ser prevista a sua destruição com a uxilio de explosivos. 

Posição de resistência. 

Todos os abrigos da posição de resistência devem~ em principio, 
ecr a prova dos projetís da artilharia pesada inimiga. 

~1as, considerando que estes abrigos são de construção. demorad:t, 
de longa duração e devem ser utilizados proaressivamente, é necessário 
6empre substituí-los, momentaneamente, por 

0
abrigos ligeiros. 

Na zona da linha principal de resistência os abrigos à prova são, 
em principio, à céu aberto, de preferência' concreta dos, permitindo 
uma ocupação rápida dos locais de combate. 

~a zona da linha de apoio, póde-se construir abrigos à prova em 
galena de mina, mas, como esta linha póde ser transformada, even· 
tualmente, em linha principal de resistência convem prever alguns 
abrigos concrctados, para os orgãos mais 1 mp~rtantes da defesa. 

Na zona da linha de deter, os abrigos à prova são, quasi sem· 
pre, construidos em galeria de mina. · 

V - Tipos de abrigo ent função da sua capacidade. 

A capacidade dos abrigos deve ser considerada em função de sua 
proteção e de sua dissimulação. 

Os abrigos ligeiros sob parapeito, simplesmente protegidos contra os 
estilhaços ou projetis de fraco cali bre, construidos nas linhas avan­
çadas, não devem conter mais que dois ou tres ocupantes. 

Os abrigos com estrutura de madeira tosca ou em chapa~ de ferro 
ondu lado, protegidos por uma camada de madeira roliça, são con&­
truidos, seja para meio grupo de combate seja para um grupo completo. 

Os abrigos em galeri.a de mina têm uma capacidade que varia, 
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[oouerativa Militar fditora e de [oltura lnteletual 
" A DEFESA NACIONAL" 
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..................................................................................................... -........................... ·········· ··-~ 

Nome : - .................................................................................................................... -
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Natural de .................................................................................................... .. 

Cidade . . ........................................................................................ -......................... . 

Estado Civil ····································································•••o•••••••o••·······••oo 

Data do Nascimento 
00 ···············-·••o•••••·········---·················· ... ······················· 

Profissão ........... -............... Guarnição ....................................... . 

Da ta : ...................................................................................................................... . 

Assinatura :- ........................................................................................... .. 
(Firma reconhecida) 

OBSERVAÇOES:-

a) Remeter 2 fotografias 3x4. 
b) Tabelino em que tem firma reconhecida, aqui no Rio, caso n!Io 

possa reconhece-la no local onde está servindo. 
c) A Importância das QUOTAS-PARTES deverá ser remetida em 

vale po tal. 
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de um grupq, soóre a linha de apoio a um pelotão, mesmo uma com­
panhia, sobre a linha de deter. 

Os abrigos concretados são construidos com capacidade para um 
grupo sobre a linha principal. 

Sobre as linhas menos avançadas, sua capacidade póde correspon­
der a um pelotão. 

Emfim, os abrigos de maior capacidade não são aàmissiveis, senão 
sob a conaição, que todas as precauções tenham sido tomadas, para 
evitar aos ocupantes a surpreza do ataque inimigo, para isso é nece:.­
sário: 

- serem afastados da frente; 
- terem' um dispositivo de espreita; 
- terem saídas multiplas; 
- prever a defesa das vias de acésso. 

VI - Organização tendo em vista o combate. 

Todo abrigo deve prestar-se: 
- à organização do alarme (posto de espreita, fazendo corpo 

se possível, com o abrigo) ; 
- à saída dos ocupantes antes que o inimigo tenha logr:tdo 

atingir as entradas d.o abrigo (saídas numerosas e fá•·eis 
instalações de combate tão próximas, quanto possivel, da 
posição de espera no interior do abrigo) . 
Esta condição é realizada, no seu mais alto gráu. nos abri­
gos atívos; 

- à defesa propria, que pode ser: 
- exterior (organização de travezes proXJmos. saídas em 

pleno campo, disfarçadas, para os contra-alagues) ; 
- interior (defesa interior das entradas, escadas c gale­
rias). 

VII - Organização tendo em vista a habitabilidade. 

Disposições que se devem tomar desde o inicio da constru~ão de um 
abrigo: 

- contra a invasão das aguas de infiltração (poços e bom­
bas especiais de cvauuação) e contra a~ aguas de chuva, 
que podem penetrar pelas entradas (soleiras elevadas, va­
letas, etc.) ; 

- :Para a ventilação natural (chaminés) ou, então, artificial 
(ventiladores) ; 

-para a iluminação (cletrica, si possível). 

G? 
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Proteção contra os gazes. 

A proteção dos abrigos contra os gáses é realizada nas seguintes 
condições: 

A brigas-filtros. 

Os abrigos-filtros são abrigos cuja proVIsao de ar interior, pódc 
ser renqvada, por uma tomada do exterior. 

O ar é aspirado por um ventilador e, antes de penetrar no abrigo, 
atravessa um filtro, que absorve ou neutraliza· os gáses de combate. 

O fi ltro é constituído por uma camada de terra vegetal ou por 
uma caixa filtr.ante. 

Por outro lado, o venti lador cria, no interior do abrigo uma com· 
pressão, que impele para o exterior o ar viciado pela respi ração e impede 
ao mesmo tempo a entrada do gás. 

A organização dos abrigos-filtros é del icada e minuciosa; só deve 
ser empregada nos abrigos importantes e bastante longe do inimigc•, 
para serem mantidas em perfeito estado de funcionamento. 

Abrigos com filtro em terra vegetal. 
,. 

A terra vegetal tem um notavel poder de fixação para certos gásc,. 
nocivos, por exemplo: o cloro e os fosfogcnio. 

Uma terra é tanto 'mais eficaz quanto maior é o seu teor em mate­
riais orgânicas, mas, uma terra pobre (2% de materiais orgnicas) pos­
sui ainda um certo poder de fixação, nada despresivel. 

As terras proprias para cereais e de hervas mirradas são medíocres, 
como filtros. 

A terra com húmus e a do interior da mata são as melhores. 
Util izar sómente a terra que se acha ao nivel das raizes. 
O filtro deve ter, pelo menos: 

- 2 metro3 quadrados de superfície e Om.35 de espessura, si 
fôr constituído com terra muito rica, contendo, pelo mC'­
nos 10% de materias orgânicas e de 20 à 4.0% de hum:­
dade; 

- 4 metros quadrados de superíicie e Om.SO de espcssurn 
si fôr constituído com •t erras pobres, 2 à 4% de mate· 
rias orgiin'cas. 

O débito do \'enti lador, ligado ao fi ltro, não deve ultrapassar n 
capacidade de al>'3orçúo do mesmo; nessas condições, manter este débi­
to sensivelmente inferior a nove litros por minuto e por decimetro 
quadrado de superfície fil trante, quando a terra vegeta l é muito rics. 

68 



Agosto 19-J.tl A DEFESA NACIONAL 239 

Pa~a um filtro de quatro metros quadrados de superfície, o débit., 
do \ cnt1lador d eve ser de 3,m3600, por minolo. 

O filtro póde ser colocado no exterior ou no interior do abrigo. 
Os filtros colocados no interior dos abrigos ,são melhor protegidos. 

Filtro exterior. 

Cuba 

Fig.1 

Tomáda de ar- do Lentilador . 

Fil!ro exterior. (fig. 1) . 

O filt ro exterior compõe-se de um fosso de Om.70 à Om.80 de pro­
f undi dnde e com a superfície determinada pelas considerações ante· 
ri ores. 

O fosso é excavado no sólo nas proxinüdades do abrigo e posto 
<'m c·omunicação <:om este por intcnnédio de uma canalização subtr.r· 
runcn de ·4 à 6 decimetros quadrados de seção. 

"h J)nrle média se faz um assoalho, com caniçadns ou fachinus 
sobre ele coloca-se a cam·ada de terra vegetal. ocupando toda a super­
fi< ie do' fosso e comprimida com os pés, principalmente, nas bordas. 

A cspe.>sura da camada de terra vegetal é de Om.35. 
O ventilador ser á instalado na e-xtremidade da canalização, qut> 

vartc da cuba. 

Filtro interior. 

A figura 2 representa um filtro instalado em um eh:mento e<!p~-

1·inl dc galeria, no mesmo nível que o sólo de um abrigo em galeria 
de• mina, sendo o ar aspirado do exterior por meio de uma chaminé. 

Póde-~e. igualmente, construir de moJo semelhante, um filtro intc· 
rlor. em um abrigo betnnado. 

Tomada ele ar. - A tomada de ar é constituída por uma chaminé, 
't•rt icnl ou inclinada. de acôrdo éÕin as condições locais. 

59 
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Fi 1 tro interior. 

' 
\ .· 

A chaminé poderá ser em tubo de ferro ou em madeira, porém. 
perfeitamente aderente ao terreno, para evitar as in filt rações de gás. 

Ha vantagem em desembocar esta chaminé em um ponto elevado 
do terreno, onde o teor de gás é, geralmente, menos elevado, ou melhoc' 
deeembocar junto de um tronco de arvore, colocando o cano no :;cu 
prolongamento e perfeitamente ligado ao mesmo. 

Por este processo a~egura·se o seu disfarce e proteção. 

Cuidados a tomar para a colocação e conservação dos filtros Tlf' 

terra. 

Protege!' o filtro com uma camada de terra e não utilizar parede, 
de madeira ou metal. 

Peneirar a terra para retirar todos os detritos vegetais ou pedrns 
grandes, que poderiam determinar uma fissura no filtro. 

1\ão se de\•e utilizar a terra depois <le uma chuva abundante. 
Verificar se a mos~a de terra, que constitui as paredes do filtro, 

csttÍ, suficientemente, ltomogenea e não c·ontém no interior pedaços do~ 
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madeira, raizes grossas, etc, ao longo das quais se poderiam produzir 
fugas. 

P erver uma proteção do filtro contra as aguas de enxurrada, que 
o poderiam danificar. 

Tomar precauções contra os orifi"cios cavados por animais diver­
sos, por exemplo : minhocas, ratos, etc. 

Substituir a terra do filtro, após cada ataque pelo gás. 

Proteção ~ontra a agua. 

A dret~agem dos abrigos merece atenção especial. 
Pa:ra impedir a infiltração da agua nos abrigos, estabece-se, no 

momento da construção, no aterro, si se trata de um abrigo em excavn­
ção a céu aberto, ou sobre o sólo natural, si se trata de um abrigo em 
galeria de mina, uma cobertura, ligeiramente incl inada, de papelão alca­
troado, pixado ou de zinco ondulado. 

Para a!."segurar a evacuação das aguas de infil tração ou de conden­
sação, fazem-se desde a terminação do abrigo, instalações especiais cujo 
tipo pode variar conforme o dispositivo do abrigo, e os materiais dis­
poniveis. 

IA 

I e 
-te--- 2~00 

Por exemplo: 
Praticam-se sôbre cada vertical da verga dois entalhes a sert,lte 

de 1 centimetro de profundidade com inclinação de 1/ 10, aproximada­
mente, segundo o comprimento d~ verga e, ligeiramente, inclinados para 
o alto, como mostra a figura 3. 

Prendem-se, nessas ranhuras, folhas de zinco, onduladas e leves, 
calefetadas com barbante. 

• 
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Uma calha longitudinal recebe as aguas e às conduz para o poçt• 
colocado na extremidade de uma das descidas. 

O poç<.' é coberto por uma grade e esgotado por meio de bomb" 
ou balde. 

, 

;. 

Fixam-se as chapas sôbre a verga, no caso da figura 4·, a rqueando­
as Hgeiramente, afim de escoarem as águas, pa ra duas calhas Jongitu­
dinai!C', presas às ombreiras. 

R c :.slt o de t err a 

Fi9.5 
t 

Poço 

Os abrigos de chapas de ferro ou de folhas de zinco ondu lada~­

quando dotadas de fo lhas de cumieira, estã o a coberto das inCiltraçÕf':-.. 
Afim de impedir, qut: as águas coletadas pelas trincheiras ou comu-

nicações enterradas penetrem nos abrigos : 
cria-se na origem da normal anexa, que conduz à entrada 
do abrigo, um resalto de terra de 20 centímetros ele a l­
tura, mantido por uma tahua colocada at ravessada ( fig. 5 ) : 
instala-se na entrada um poço coberto por uma g rade e 
faz-se, no primeiro caixilho, um resa lto aná logo ao des­
crito acima. 

6! 
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O enxugo dos abrigos cuja ocupação não deva ser permanente e 
construidos em terreno pouco permeavel exige precauções especiais : 

si possi vel, escoamento natural das águas por uma eutrada 
ou um ramal com inclinação para o exterior; 

- visitas frequentes e evacuação artificial das águas. 
A necessidade destas medidas para a conservação dos abrigos pode 

influir na escolha dos· locais para os mesmos. 

Vlll - Conservação das obras. 

A bôa conservação das obras de uma frente organizada é de :;r:wde 
importância, porque interessa ao mesmo tempo o valor militar da:: 
posições e a conservação dos efetivos empenhados no combate . 

. 
Causas áe estragos das obras. 

As causas principais de estragos das obras são: 
as intemperies (chuvas, geadas, etc.): 
o bombardeio; 
o desgaste normal, devido ao uso e ao emprego de ma· 
teriais pouco duráveis; 
a vegetação. 

a ) - Jntemperies. - Os taludes das comunicações enterradas 
esboroam·se sob o empuxo das terras bumidas ou sob a 
ação da água, que se estagna do fundo da exca\ ação. 

Para diminuir a importância dÓs trabalhos correspondentes de 
conservação, é preciso: 

- manter os taludes com declives sua\'es ou reveslí·loc: ; 
- evacuar as águas. 

Os trabalhos de conservação das estradas e canúnhos merecerão 
carinho especial. 

Os abrigos devem ser ~orantidos contra as águas exteriores e contra 
8!> águas de in fil tração. 

b) - Bombnrdeio. - Os estragos ocasionados pelo bombardeio 
são reduzidos, ao mínimo, por uma bôa concepção da Mga­
nização e uma bôa execução técnica das obras. 

Os efeitos sôbre a!; comunicações e as redes de arame são, entre· 
tanto, consideráveis; as reparações devem ser feitas à medida que forem 
necessárias, sem se esperar que o tempo ou as intemperies aumentem 
as avaTias. 

63 



244 

c) 

ÜRCANtZAÇÃO nos ABrucos ... 

Desgaste. - O desgaste que chega ao ponto de necessitar 
1 eparações só se faz sentir nas comunicações de circulação 
intensa. 

d) - A vegetação. ~ Os estragos causados pela vegetação ~ão 
originados pelas raizes de algumas especies de vegetais, que 
resecam as terras e as desagregam. 

Regras gerai.~ para a conservação. 

As regras essenciais à observar são as seguintes: 
organ ização da vigi lância; 
repartição oi tida das missões ( delimjLação precisa das 
zonas de conservação); 
continuidade nos trabalhos de conservação; 
previdencia no momento da construção ( revestimento, e\'8-
cuação das águas, etc.) ; 
ação do comando em todos os planos de conjunto (plano 
de evacuação das águas); 
especialização da mão de obra nos diversos trabalhos. 

Numa posição desocupada. os LTabalhos de conservação são, rela· 
tivamente, pouco importantes ~ as comunicações enter:radas íoram 
sómente traçadas e iniciadas, se os abrigos foram bem construidos, se 
a evacuação das águas foi judiciosamente preparada e se a vigilância 
foi organizada em tempo util. 

CCCOBRAZIL.'' 

COMPANHIA DE MINERAÇÃO E ME • ALUAGJA "BRAZIL" 
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